
O SISTEMA LINGUÍSTICO COMO CONJUNTO E COMO 
CÓDIGO: O PAPEL DA DIACRONIA NOS ESTUDOS DA 

LINGUAGEM 

Mário Eduardo Viaro (USP) 
maeviaro@gmail.com 

 

A presente palestra pretende mostrar que a ciência da 
linguagem, fragmentada entre os estudos gramaticais, filológicos e 
linguísticos, é na verdade dicotomizável em duas sub-áreas nítidas: a 
primeira envolveria o estudo do conjunto de morfemas, palavras e 
regras para a qual o papel da diacronia é irrenunciável, sob pena de 
falseamento dos dados e de acientificidade; a segunda envolveria o 
estudo do código em função da comunicação e nesse caso, o papel da 
sincronia e dos estudos psicológicos se sobrepõe completamente ao 
estudo histórico. Essa divisão não se confunde necessariamente com 
a divisão clássica entre uma linguística sincrônica e uma diacrônica 
(ou histórica). Não se tratam de dois eixos e portanto duas 
possibilidades de ver o mesmo fato. O relativismo cede à essência 
dicotômica da linguagem humana, vista como objeto na primeira 
perspectiva e como instrumento na segunda. Desse modo, muito do 
estudo da língua-objeto desde a década de 40 até meados da década 
de 90 do século XX estaria a serviço mais da teoria da comunicação 
do que da linguística lato sensu. Serão usados exemplos da 
Morfologia para demonstrar essa tese. 


